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1 rante exemplo de exacção no I de eleger os seus juizes, foi con-: Ilha Valle, Senhoritas =Esmeral­n OnOIUla lÚ.UllIClpa.:L. cumprimento de deveres, de alta I cedida as populações agglutina:". dina de] Souza, Zôe Liberato,
hfmurabilidade t de compustura das em cidades e villas, o direi-] Francisca Santiago; Picucha Ta-Rio, 2q-7 c, -1916 administrativa. Mas quem, foi II to de escolher os seus' adminis- i vares, "Aurea He Souza, Yasinha

A atonia da vida politica que provou, com. argumentos tradores e assim ficaram por lar-I
Miranda e Dada Miranda.·

dos povo!' latinos deriva preci- sérios, que o direito ele se adrni- g.os a!ln08..· . A;;todas agradecemos sincera-.
samente da ato nia da sua vida nistrarern, corno se administram, e'

.
Agora pret_ende-Re que sõ a e-: mente.

.

•

local, estrangulada
.

por -um regi- o direito de elfyere1:n os S(!U!> [ui- '}eiçào d.�s aClministra?ores_ é que I
men de cesarismo ad�ninistr.:J.tivo I zes �� .

paz e(ln!StJ�ll.p:n j)�ra os c��'ac,tenza a autOIJOmIa: ,�a(.) con-)
que, a.pez�r de todas .as aH.mna- mumC1_PlOs? os beMf�cH,S de au- cr-ito s ��e o tempo Iórrna ,e o

I Ixposição de gadoções de liberdad e ainda parece I tononllSm(�. . I tempo basta, ',
construir, o ideal prediJect,o, destes i

Ha apenas al,�'uns. d_Jaii>,
na .su� I

A
. �enJad: e, q�le o �osso. �l�all .

A Secretaria Gera-� . d.os Nego­
povos. São essas, com

dIHerençlj,l'
estupenda confetellCI� ern Buenos mUfl)cIp�1 nao e a atoma polltlca"I' CIOS do Estado. dirigio ao Sr.

miuimas. as palavras de dois ou Ayres, o sr. Ruy .Barhosa pro- . �rovarPI pn:clsamente�) co.�tra- Superitendente Municipal a se­
tres escriptores de direito pu- C':lamou que ,0 C()neeI�O da. Ilentl:a-I no. Mas e:lt11O el's.e �rtJgo la se I guinte circular:

.
'

blico. A'ssim fal'a AssireUt �10 bdade, �endo evolmdo lI,as CII'� I VH:, �"lm�Sland(), íicarà �)3ra de-) «Cabe me °
,_

dever de chamar
sou Referendum C?n�mltnal, aSSIm cum�tanc�a� .do mundo al,tual, e, pois a plOva. I a vos�a attençâo para a r- .con-se expnrnen Alessio, Reforma dos agora dlf�.E'lente da qu�ll.e em I Gil Moreno. Ierencia nacional de pecuana, e
tributos locaes e Marnoco e Souza, q�e. and� hxand? no dOllU[!iO de,

• I para a exposição de gado em pé
o recemíallccido c�th_edratic? ,de dlrPJt? �ntemaclOnal classico

..
O ! . f@.l§IJj; e, de proliu.ctos e. sub-prod�ctos.:COlm_bra no seu Direito P?!,lt�co" pr�pl'l� Sr. R�! ,e t�Ilt<JS (�utIO� I> !:l;('''ri ", 1 ,,;l\t fll :., ,,: ',liV\ :,: ,

I da mesm� llldustna,� que terá lu-
Nao nos parece que assim �e-, [nrtstas tem 'proclamado mil ve

I' � 'i:�Wjj�rn ilHd���(:;r{&�fl gar no. RIO de Janeiro, de 15 a

ja, sobretudo quanto ao Brasil' zes_ e por mil formas a e:o 30 de Novembro proximo.
onde o grande mal e inegavt->l-Ilnçao translormadora- do, conceito I As manifestações de apreço, Sendo da maior conveniencia
m pnte o execesso de �,I�to.nomia do habeas CO?U,� �ne :ra.n��hnt�- I �s .•pr�vai' de amizade e as f:- p�,ra todos os criadores e indu�­
q�e coudernnou aos mUlll�Ipl(lS, a'l

do da yo�a jlll.:d!ca mgl(: Zt', r�-' ! licitações que. �'ec,e��m,os nu dJa' tnaes, ap�e�entare�·se na r�fe�l­liás desde os tempos da monar.. ra o c�,llna me1ld,lOnal do 31.as1!, í

do nosso anmversano, foram tau- da exposiçao, cuja 'comnllssao
chia, O sr. Marn?co.e Souza é, I f�ondeJou em chá de saude JudI-1 tas que não, sab�mos como agra-, p,ermanente promoverit e _facilita­de resto) contradICtorIo porque cIalyara tod0s os males.,.

I
deeer tanta bonuade. ra a venda dos productos expostos,

no
\
me"rno' trabalh� já citado e Pois a vPl'dade é que tambem Entre as pessoas que nos man- conta e�te Governo que empre­

na paJte que estuda a adaptiba- evoluiu-e vem evoluindo desd,:,'1 r:laram cartõrR, �elegramhlaR e gareis os VOSSOl< melhores esfor­
lidaJ.e dos diUerentes r��gimens muito·-tI conceito da autonomia visitaraín pes,soalmente, podemo!', çps pt.ra que; o ,municipio que
d.e Estado e' de govern'o n�s va-I municipal. Não e ho,i� o que era! �lltar aE seguint�R: D�rvaL _Ma/ce-; tão. dignamente dirig'is, seja c�n­nos povos, exalta a capacIdade I no tempo da monarchIa. di,) mes-Ilmo da Rosa, 1"deIll1h'o MIranda, I vt<mentern('nt� representado n a-

revolucioll�ria dos povos latin�s mI) modo iju.e .já nes�e te[�po lião
I Ag�esis�áo SeàJ:a, Edmundo Hen��, I quella

cprtamen.
.

e, consequentemente, a seu gemo era o que lidJmamente fora em

I Joao h. da SIlva, Dorval Heusl, Opportunamente esta Secreta­
irrequieto, a sua ex:pamibilidade Roma, onde naSCI�U, fiO codig,o da Silva, Antonio Qneh-oz de ria vos dará. sobre a conferen­
peRsoal que não admittira, é da- nislgothico onde floresceu, nem I Almeida, Marcos Konder, Dr. Gill cia e exposição' referidas, mais
.ro� o regimen cesarista dominan- nos costumes sarracenos, nem na ;Costa, Alfredo "foreira, Dr .. Ame· amplas explicações.

"

do a 'vida local. I França communal, nem na Suistla rico Nunes, Dr. Adolfo Konder, I Peço-vos acceital' os weus pro-
Q�anpo .8�e combat�� as

.

de- cant(.nal, nem no Portugal dos �:eitor Lih.erato, .Eugenio . .MüUerj testos de subida estima.
maSlas polItIcas e admlllH;t,r�tl�as foraes.

.
,

' 1< llh.o, Marll1h�) Lms, Ac�llllO de, (Ass.) Fulvio Aducci.
que concedenJos aos mUlllClplOs, ; Basta dIzer que, t1le�mo na sua ASSIS, Fra.nm�eo Olegan(, dosl -x-

app,areeem sempre os falsos re- formula mais proxima rle nós, Santos, Gervasio Vieira, Frank.. 1 A .negocios foi no "Anna" ao Rio de
publicanos, canonlstas do jesui- mais adeantada e mais. livre, o lin Maxinio Pereira, Olympio H. Janel�o, o sr. Euzeblo Koch.
tismo legal, a pergulltal'em com caraç;teristico da. autonõmia mutii� de Mirilnda, Ben.ialllim Vieira, L!l-I TeleO'!"lmmas dex New York· para oardores eRcaldantes: - "Mas en, cipaI era o· direito de eleição dos jz Gazaniga, Edgar Schnaider, 1 "O Ést':trÍo" dão a noticia-de �ma bor­
tá? qlleriam vocês que a .R.ei?:l- juizes. Os cargos a)Jministra�ivos Alv_aro dos Pa8�vs, João Pinto I rivel exp!C'sào que d�u',se e� Jerse:y,bhca desse menos aOtl llIUnWIplos sempre se conserVaram adstn�tos de Fana, JuvenclO Amaral, Achyh o�lde varlOS nav,lOs caflegavam mun�·
do que l.he8 deu a:- monarchia? .A á, escolha real. A c()ncessã� m�- le� dos Santo!>, Euze?io Koch} Elu-i ÇO��!'1�a:�IlslJ���o:�ziam o transpor­monarchla dava-lhes a autonomIa ter do foral era, para os CIdada- clIdes Dutra, Jorge �eves Pessoa, i te das munições foram atfingidos pelo
11au a administração local, dava- os, a escolha dos seus iuizes. E Emilio Palumbo, Samuel Heusi Jr.: grande illceudio,
lhes a eleição para os juizados parece que assim devia realrnen- Kduarcl'o Miranda Carlos Tavares: As munições estavam consignadas á
da paz e pretendem vocês que te ser

porqu,
e nada ha mais vice-I Waldemar Nune; Juvencio ·d'A.:' 'Plant N�tti�n,al Storag C.ompany".,

. ,. 'A carga fOi toda a pique ('om oslhes conceda menos a Rf'pnblica? ralmente importante á uma soei· villa, Carlos Cunha, . Nicolau Pe- navios.
'

�\ pacgunta é irrespondivel e es- édade do que os interesses que ressoni, Placido Conrado Perei-,
.

.

magadora. Mas só na apparencia. estão sujeitos á segur-a9ça e so- ra e Ildefonso Teixeira. D. D. Vi-I
-���""��.-=--

�ffectivament� ,a .monarch.ia ?ava �corro da justiça, p.orque são ,os na He.usi, Est�ec Müll.er. Candida
I pERDE:U-SE �:na pistol� �Aus�R,daISSO aos mlllllClplns e maIS allld a mteresses da proprIedade da fa- Bchnalder Juba C. Muanda. Re- rua (amuollu até o Caf� Seara.

.

-

I
.. .'. .' ,'I Quem acbar pede-se o obseqUiO de en-pOf61ue Ihe.s, d�va, .na alta gestao I rpilIa,. do sallgue e da vl_da: . ,g�na .M.lra�da dos Santos7. A!lt�-I tregar ne�ta Redacção que serà bemdos neg ICI?S pubhcos, um fulgu .. · MaIS tarde, alem desse dUeJto I meta Pere1l'a Arcary e Slllhasl-I gratific.ado.

,
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lovo {upo de :BFeside�te,
I
rElce,. entretanto, é q.ue o actual

� t presidente quer realisar na Rt'..

Rio, 15·-7-1916 publica, o, ty,?o dos iI?pe�antes Uma
nas monarchias consntuo-onaes I

No discurso ante hontem profe-] em qu� o chefe de Esta(�o reina

rido na Camara em deteza da mas nao qooerna. S. Excia. quer
attitude de presidente da Repu- para si ? 'poder

.

moderador, é

blica, no caso do Espirito San- ex�ectatlvl�t.a é deixa aos outr�s ,Correspon(lendo ao appello de nume-
"

,

to o "leader da maioria' sr. organs politicos os poderes acti-
rosos membros da, Federação da Ma·, NOTA S�Para contas, ni-

, "'
rinha Mercante Brasileira e baseado I

'

tidr • t
.

Antonio Carlos, disse que' o sr. vos e de iniciativa. S. Excia. em curioso trabalho devido á penna I I

I amen e im-

Wenceslau Era!'! �st,ava crl'andt'l a�ha que O C,attete é uma e�ta- ab�lisada do commandante Müller dos pressas,�, vende-se nesta ty­
um typc de oresidente. Oom o çao transío,rmadora. de energIas,' ReIS, o sr. deputado Du�shee de Abran-] pographia a 1$000 o block

.t'
d [ches apresentou a segumte emenda ao I:) 1,

seu feitio de homem que

põeloper,an
0, por deT'l�ações apasi- prójeeto da Reforma 'eleitoral, ora em de 100 tolhas.

acima de, tudo o' interesse de g�adO,r�s,
a Deces8a�I� commuta- debate na Camara.

acertar a de estar bem com a çao dos .valores pOLItICOS que ef· "Art. 1-- Nos navios mercantes

sua consciencia +eepreoccupado fervescern. na vida do, paiz. bra�ilei�og em viajem" os c�L.p�tães 01"

"
' ,,� , - S"""" h d

.

d gamsan10 mesas nos dias officialmente �1;". Ir·' .,

?6 �ervlr a motivos pnliticos �as I e aSHlfi, nao a UV1. a qne designados para as eleições de presi- .ft";'@)I!.i�!§l t@)�!lIU!!l.@J1
inclinado sempre a ceder a maio- o sr. Wenceslau Braz cria um I dente e vice-presidentes da Repnblica
ria, o actual primeiro magistrado ty_po novo de g�verno, per- de para, ferlerues, �stadoa�s e �ullicipaes O movimento' de prezos
estava fixando com os eeus actos feitamente caraeter isado. S, Exc·1

° !og�r .de matricula das su�s embar-
d Cadeii d'"

" . . b I 'd' d d caçoes afim de que; perante Polias, exer-] a a ela esta cidade, no
e gestos, as linhas oarateristicas esta, e ec@� o po er mo era 01'

çam o direito de votos os officiaes, tri'l mez de Julho Iínd f'
de um verdadeiro modelo -novo na Republica. pulantes e passageiros que exhíbirem l ',. O 01 O

de chefe de Estado, N,o esbat!," Governam ,os outros poderes t�tulos de
1 �leit.�res e���d��os ��!a� jun� I seguiute:monto de sua grande modestia -e o sr. 'Nenceslau reserva-se o tas. daquella circumscnpçao, acima re D' r 9 V' t F M' d

'

,

_ " ,ferida lo. - lC or . � lt'an a

nenhum" dos seus �ntercesso'res 10 direito d� dizer, então, em

ca., Art: 2'-As eleições a bordo abede'l e Hosalino �Ii randa por
teve tanta personalidade como

I'
so de contlicto ou em cada C'lSO ce,rão às mesmas regras das .mesas e·.

•
_

o sr
.. W�nceslau., Passado s�u occo:-renre. qual delles deve pre· leltoraes._:_m t�rra., ,. ,

! fUl, to:,' Joao Adolpho por,
quatrionmo ter-Se-a ereado hIS- dommar!... ',�r.t. 3 ?era presidente da ,!!lesa ,0 embriaguez, _

. .
_

'
oífioial mais agraduado, que-for eloí-j

-

toncamen�e pa�a O Brasil um Nau lhes parece? tur, constituindo-se esta eorn mais qua-] Dia 11=Mal'ia da Sil va por
typo presidencial, ,tIO eleitores, sorteados entre 'Os offi'j 'd -d

"

1s30 foi O que por melhores Thadeu âAlcea», ,ciaes e tripulantes _deboT?o.. "

esoi em.

.

di '1 d" I Art. 4'-A votaçao sera feIta

medlan'l Dia 13 Ben a
.

F
.

e maIS Iscreta.3 p� avras, l!Sse I
--==--' :E-'

I I te a apresentação dos titulos de eleitor ,- J mll� raoClS-

ante-hontem da trJbun� da Oa-
" 'Io.s qu�es.serão apprebeudidos e remet·' CISCO p0l' embnaguez.

mara O «leader» AntonIO Oarlos., 'ruGios sem caFOr.o
tido!> as ]unta� apuradoras, �onf0.n�e ti D' 14-R C l'd" d

Será verdade? Talvez. De facto; V o que s� pr�tJCa>. quanto á dlsposl\ao la. --:- osa Jant 1 a e

., ':, d .J
I fio art. i9 da lei 1.268 de- 15 de

NO-, Oh V€lra por desordemcomo 'pnm�lro �ag\:strd o
j

lia I Ar d
\

b fra- 'vembro dA ]904., .",'
RepublIca] o Sr. Wenceslau Lraz -

nu e se -o tel'fllU Art. 5'-,'\5 aetas serao lavradas em, DIa 14-A mbro�nna Correa
àpresenta peculiaridades que o c�us sem caroço, (:()l1!() p0rlli_vros de,burct�, rubricados pelos capi- d� 8'1', , t t'

'

singularizam na vida publica, exen\plo péceg<l!:l pitancr;;ls,ltaes dos n�1.VIOSe ref!lettldos, bem i:t I,V�" pOI tenaIva
, " � ;

•
'" .' .

' b"i ',co.mo aó ,COpià� allthentIC�s, 'pelo cor- de SUICHho.
'qu�m el'itner acompanhando sem labutlCabRs, aB1eJ}�as do Cêl*;relO e s0,o reg'lstro, do primeiro ponto .

palxão e ?�sdobr&mento d,e su.a nadà, racham-se as arvores em, qua toca,r 0. navio, ás juntas apu-, DIa 19==Estevam Pereira
gestão pohtwa e mesmo adml-I. ; .

: radoras_ e _?em:'Hs l?ode�es comp,etentes, I B· I 'd 'd
..

h d
,. 118Flpect.vas 4uando neqne- como dJspoe a leglslaçao em vlgur

Ia!l, ptl esO] em

nIstratIva, su!pre en er-se-a,' as

I
. , t, �, .

'" ' ,'. " •

t'
.

l t t d' . nas amda aevendo pI'! nCI-
I Art, 6 -Mesmo quoando fund.e'ldo,s os DIa 21- -A ntomo PereIra

,vezes, ao V1ll en amen e e�en.! 'navIos lIUS por�os de sua matncuIas, as '

1 •

contradas são, na apparenCla e pIar-se pela pouta a, de::ocer eleições se dffeetuar�o a bordo.' de ac·' aos Santos, por Jogador•.
em certos c�sos, alguns I.'.ctos I ate a ra.iz. cor,do com os preceItos dos artigos a,n,· D', 29 S' ," Fran'Cl'scO,'.J" U b

-

I
tenores. ,la. -,,- nInO

pre.Sl'..lenClaes. ma o servaçao E' preciso ràehar as ar- ,

maIS demorada, p0rem, faz de�- .' .

'<].
:::-- $0;- pOI embriRgue:r,.

cobrir o fio logico 'que liga e' VOl es com m�llto e�11 ado, (xnnprae pão na Panificação .i.11.o-

systematisa t6dos esses a:;tO!l e; não :se empregando lD8trn· dela u1tica que trabalha pelo pro­
então o presidellte .W,encesl,a��me.nt,o. '.de tf>I)'fO senãü, no cesso.hygienico, com ?noder'na amaS-li,

EUl Bl'llRque realisa-se a-

apparece, desde ItaJub� ate.o pnnCl plO da opera.ção. sadezm movida à electricidade.
Catette, atravdZ .do plla?lO ,d� LI- Neste el:>tado tira,..se eum I �

I manhã () consoreio do sr.

berdade e da vlC6-presldencia, o
, 't � b '1 ,.')d '_ "

Udo Heusi, negociante des-

meSmO �ypo qne se desenvolve, 111UI a ,u .tl e.za tI .0. o IIlI, I maminhar sobra a anua ta cidade, com a PIta. C]a-
caractensa e toma ag0ra cuntor· 0]0 das aI Vl'Ie8, tOI nel ndo a J Ij

Mohr.
no�. ilitidos na presidencia da unir perfeitamente as duas I' o dr. Galantino a�a.ba de apresentar,'

ra

Republica. metades para que :-;e 1iguem ao deleg�do dos mUllstros da guerra -�,-
..

,
, . _. I e da marmha na França, um appare·

Mas ",qual, na ordem pohtlca, o ultImamente pela reproduc-.Ilho c.onstruido ,seg:u,n�? os previle�ios! ,0 sr. ,JuãO, D. S�h,ae::I a­

typo �Leado pelo. sr. Wencesla,u? �\ão das cascas, sendo nA-,
de um e�genheIro It�Lano; o s_r. Rlsso bl'lu a rua dr. Berclho Lm�,

Sera o do preSIdente centrahs- .
,

. A : e denomll1ado hydrosky. Uompoe·se de
d b

't' i <: d ' ,.. t' ,
cessano eobnr com cera to- i 2 fusos conjugados, com articulação um bem monta o esta e]e-

1'., (OLovO, e sua.� pro_ Og3 IV�I< o
d' . "

" d ,_ I livre na fronte e uma ruua ue pu lhe· .' 'd f d
que pratICa, enhm, substantIva- l� () (:om�nmfm.to e la

i tas wtmz. articulada' sobre inanivelas c.I1Il:nto e az�n a� e ar ...

mente o' presidencialismo? Seúi eha, afIlli ae eVItar que o, de disposição ex.centrica.
' marmh::>. OH artlgoH são mu­

ao contrario o do presidente qllf'l ar penetre' no interior da: C?m esse appa�'elht') um homem pode dtrnos e baratos,
.

'

I
cammltLr sobre a, agua, conservando

apl'lnaí' Julga o.' Oattpte o pOHtO arvore. o uso dlls braços e mesmo dese'nvo!·
de convergenCla e de coordena- . . i ver uma importante forç,a. de atração.

ção federal,' ma� obrigado sem-, Dep,vls de ben� h�a�a� as! Tendo um pé. e� cada f?s?" o,,ªeu��. i De ,passagem, para' Join-
Pre a ter em vIstas' os eh�men- nuas cascas, as aI VOI es CI es- so e um movimento altelDatlv<? de c�· '11 d' ., d E'-

. . . .'

• '_'.' da perna, como de quem pl1tllla, dao VI e, on 8 e empl ega o s

tos de l"?ferellCIa polItICa reglO-1 ceu;, floJ escem e dao fI ue- impuls6 ás marlivelas, as quais impri· tadoa I, 1;.1steve entre_ nós o
nal? Sera o typo de ,c�efe de, tos delieioso�, mas sem ca- merll à roda de_palhat� o seu movi.

. Ed' 'S h":d '

.

Estado puramente' admwIstrad0r' , 'f' J I mento de rotaçao. SI. gal C n�I eI .

.

I t' 'd d 1" roços, porgu.� lhes a,ta, o Os fusos 'são de linho impermeavel
e lli gando l\ ac lVl a e po ltlCa .

I
' "I. 'lh d 1 d' d'-

t' t' ? IOf;
"

, dl110 O, que e para' as a,rvo- sOu,r� caxl o esmontave, e obra I'

meramen '" spor iva.
- U �era O

I
I ço. O aparelho pesa 8 kilos e pode S

.

• • J' '11'
presidente que, como ú-sr; Pen- res a sua medula producto- carregar 200. ' egulla� pala � Ol.nvl e,

na, e�tf)nde. ,que a, fUllCção de ra, sem a qual não, po'lem II
N Ilme�os�s experi�pcia� .��m sido feio os sr::>: L':IZ Gaza,mga e

Controle POlItICO engtl o Cattete. 'd
.

•

' tas, todas com mUlto eXI.o no lago'Brauho MIranda.
S' .?

1 epI o UZ'lI. do Club dQ Bosque de Boulogne, ',' ,

em
.

mal.
, " " "

Um soldado, cor.n o saco às costas, I-.."........,...........----""'!!!!,,_�!"="--

Nmguem dIsse, O que nos pa- BROMIL-cura-TOSSE j eVQluiu na vel9cidade do passo acele·, BROMIL-cura=TOSSE

Irado, detendo-se para" atirar, camí­
n bando de',novo,:abaixando, erguendo­
se. '

antiga aspiração da nossa Outru poude puxar uma barca com

marinha mercante 8 pessoas, sem" aparentar �grande es­
fo rço, E'. ainda um I)1)VO problema re­
solvidoDa RUA, do Rio

---
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�r:l. visita a sua Exma.l. '.8. misí:'ãO� �orerr;!' não está'�: IFamília chegou de Porto l inda cumprida, senao por meta

i
' " 'de' ,

Alegre onde esteve, quatro] ·Cadá grande batalhe:. prnva I,
annos, O er, Nicolau Peree-: que a guerra actnal e uma guer-

�
soni, a quem apresentamos o I ra material e' que quem possue1--------------
nosso cartão de visita. mais munições f' material é queUl

mais vietorias alcança e menos

gente perde».
da S.I _____

ficou I
A nova directoria

Amparo às Famílias
assim com posta. I
Presidente - Manoel C. I

de Mello. De ordem do enr. Admi-
Vice = Arnoldo Heu si nistrador, faço saber aos'

'I'hezoureiro ,
Paulo Kleis . interessados que, ate o ul-

1: Secretario - Durval,l timo dia d� �ez corrent�,
Marcelino da Rosa,. I procede-se n esta r�pal'tl-

2· Sflcretario- Revnaldo cão, a arrecadação 00 10lpOS-
V€ira d'Ahueida."' to de. Industries {l Profissões

,­relatiyo ao segundo aemes-j
-......

1
d

.,

tre v corrente exeI;ClCIO. •
BROMIL Os contribuintes q,ue dei-!CURA COQUELUCHE xa rem de satistaz�r o paga- I

lllflnto' de suas presta- j
,

'd·t d' d I
ções ate o I o 'a, pu 8-;!
rão satistazel-o no �!'Ímei-I

,. P"U mez que 8e segurr cum IRealiso�-se , �,m Londres uma 1 a multa de 10 p, c, e ao ]conferencia rr.ilitar entre os �ê'-l segundo com mais a de Ipresentantes da «Entrnte
, afim 12 .

12
.

I·de darem a cor�hecer as nec08-· p. c" ou SE'Jêl �. c.
sidados dos exercites aljad.()�. , Sendo. a

.. 1'eS�e�tl \';1 co-IO sr. Lloyd George, mnnst ro branca judicial iniciada em Ida Guerra, fez ,o historico. das' princi pi os do mez de N 0- !
alterações sobrevindas nos diver-] vem bro, de Recordo corn I
sos theatros da guerra depois da i , t b 1,

"

.... t 8 d
I

l
. i! "'1" I que

es a e ece o ar . a Iu tuna ?Onl�rencla rm itar:
.

d . 7 d '"
,As victoris russas, a grande i

Lei n. 1050 o 1 e :::;e- i --------------.....

defesa de Verdun pelos fra:JCe·1 temhro de '1915. Meza de I, @J(J8l@' @@@
z,es, a résistencia heroica dos ita- R. Estadoaes de Ita iahy, @@@@@@@@@han�s contra forças esmagado. em 1 de Agosto de 1916. ��_ _��
ras, mundam a face da situação �', ..:t_ _��
e graças à offensiva de leste e O Escri vão. ' @ H @
oeste os allemàes perderam a

J A G @ � @, ,,'

d d d não . IOme'i. � ,. - �miciatava a

acçãO.
even

o.se, W _"..,JI <:
wtudo isso á melhoria do equipa- � c:::c 5:.-<0,

.

�)( -- O (j(�mento das tropas alliadas,
.

�I -

@ c::: iii � @A minha 'occupa milhares dbl ��'�ô��':��� ... @ 5; � :@trabalhad(lres. I'
,
- '" _.�?:: ill.fl <II U,

, Iifil_,. -- r.;) r.�___,. vo"t:J..JCJ_"O� o � ,.,_,....- _,
r �A maior partf' das usinas. e8,- � �.� �o � ��.�� @@-cc '" "'.oZ <II 5''''Ul "'.... � LLI �

tão c1mpleta8. Centenas de

1111-' Cl � g��� 8 �,g.2,9 I
. � Q ,2 .

lbares d"l homens 13 mulheres =» ,,�SUl';:; .. e "'o � I @ «=) rn @"

--' c.::t �:g 8 O.;: (/)"'0 � J 5

I
&... c:r= UJ '$

�aprenderem a màn�jar os metaesl :3.;,,-E�.�<IIÕ�u, @_:! o'" �d t h" ; I
: i:: g; I- 8 ti"t 00 I 0".2 � ......... w- �e os pro ue os c lmICOS para o I _ �E �"'� i}'1l;:§� ,

� t- o WÍabrieo de ffiunicões. '

. '�� � �-E� ��ê ;f�g:Ê ' @ � � : @Apromptam - �e mensalmf.Dte: c::::> <::::) �'t:l'" � � ",_:! �:r:?iPi. I Nt1 00centenas de obuseiro,> e de can< __. c..o :;;"J�S:11,�í'i.�o"'1J
I / @',(� � LLI��.

��
.

I :::;) :::::: � 8,-0 o;;; E �:l
'C e"!!' r-hÕ<Js e grandes peças sahem .ra- i ,c:..:;) -. 't:l _",-'�"',s "::;�:g:il _

I cc: c::;:) _
..

� [; ... = � �
'"'
..
>"0

J

I �..___, "t::S
"..o(pidamense das. oflicinas. ..

i LU - � ��%� � ��:§ b5' w � �
,

Fabricam por semana quasi o

I
CC! � on�i;'E� "1: � t,=:a ,'[}{'J..

p.. :;til,
d b d' .':;:)::l c: > E .. 8 "_CQ � e � <9

P?o,l�e g�r:n���çõ��uz��la�to� qt��I' : ffi

��-�'�c5��l�::ill,'. H",III',-"@,@@I@@!I -...
C- �= :g�.O

.. icre ��� "�i.;Çl'" �foram
. emprE'gados durante a. c:::a I E [5 � �,§ EcllCiõ:�,grande oftensiva de· setem-li v,) 8 � 1f�'ª �-,�.g,:,..:�. .@@.,-@,@@b -c ""(o�''""' ctS'"t:;C;:oo:t..ooro.

, I cc: c:::;, ,�u. 2.o�·ê E � <II ê:. 1 -------------_
As novas fabricas em labora-: ::::::I c:..:» fr.� '"

'" "<II ooo.o� I A. rua Silva desta cidade, ven-� -=:: tl.E E
'" VI c: '" .... E <II

não não produzem _ainda senão: CC g!. '" 0,2 E ,,:_g.� ô� Co Vende-&e por preço barato de�'se uma casa de madeira, pro-Y
! ........ u.. "'Q;v�.g=��.a��C/) I 7 d S bum terço do ql:e deverão produ,! - ...._-'" ';.fl'� � e&: .. õj � uma casa a rua e etem. ro pria para familia, toda envidra-

zi.r. Mas b rendimento cresoe ra-l' f3 �'�8�_g�e�ui�,ê8 . com 28. palmos de frente e çada, encravada em um terreno
r)ldamenlie. / IC:) .1: b.O� E ê �,*,c:� �'�:5 excellentes 'Jommodds para pe· dtol 15 112 braças 'de frente por, Estão resolvidas as princip'aps ::ii '* �.o'���1IJ "'E � �� � quena família. .

.2,6 de iundus. Quem deseiar coto-..... r-��.-C'lS.,�a,.I'"'.. C1-g� Jditficuldades como a organisac.ão! ::::::I �t::s�,�g,'t:l:J.g;::< Quem prNender comprar diri· prar diriJ'a-se ao seu proprieta-C1- .t:�o=O"·>oE.:C�· .•

e eonst'l'ucção do equipament; � .la,se ao seu proprletano. rio a mesma rua Silva nr. 99, ou
militar e da mão de.obr"l. I�.iIJ---------- II Benrique Sote1'o da Silva

'

informações nest� typog.raphia ..

.,

Edital

•

Sonflagpaoão �npopóa

'.

BORO BORACICA

Pomada milagrosa para as

molestias da peÍle

.ATLAS
Seguros Mutues contra. fogo
Sede -,Rua. 'Libero

.
Badaró

Dr. 106=São Paulo
Para seguros prospectos e

..

'mais explicações com o A-'
gente Geral n'esta cidade

á Tua Victoria
Ferreira Pontes Jr.

Aluga-s'e a rua estra�a Brus: '

. que o predio nr. 50
propl'io para família. Dispõe de
bons quartos, cosinha, pomar,
,agua e luz electrica, Trata-se com

Gabriel Beil

Cigarros UNIÃU
Devido � alta que soffreu o

fumo e papei declaro que o

milheiro dos Cigarros União �OD­

tinuarà a ser vendido a 8$000
e não 7$30'0, como havia annun-

ciado.
E. ROeR

Creada�recisa-se com urgen­
CIa de uma boa crea­

da allemãs para todo-serviço. Pa­
ga-se bem.

Eugenio suu« Filho
Rua Dr, Lauro Muller Dr. 86

Pharmaoia, Nova·Naue Apotheke•

�DE-·
.

João Angelino Junior
Esta casa recebeu um completo

sortimento de perfumarias nacio­
naes e estrangeiras dos melhores
fabricantes tae s como: Oleo de

babosa, oleo de oriza, brilhanti­
na», agua de colonia, flor de a­

mor. violeta, extracto:s,' sabonetes,
pasta 'e agua dentHricias, escova.

para dentes, pOb de arroz, etc.
elé,

, DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes 'med;ico
pela Faculdade de medicina dr)
Rio de Janei'ro, director do
Hospicio de Alienados de Po-
rangaba. •

'li' ��e&to que te�ho empregado o
.... l�x�� � NO(1UeU'a, - ID(l,gnifka
BI:'lS?,'Hlçao de suhstancias depu­
l'a,tJvas, -- em dj'versos casos de
minha cliniea. conseguindo opti­lDQ� resultados.

Fortale7.:-1. (Ceará), 30 de Ag("..to de 1913. '

Dr, Odorico de Morae..
(Firma' recoIlhecida).,

--

-,I Dr· Julio Renaux
.

Advogado-,B�usque I

i Acceita. o patrocinio de todas

I'
as causas commer-

'

I' ciaes, civies, orphanólogi-
'

,

,

cas e criminaes, nesta camarca I
e nas comarca.Q visinhas;__J

'·CASA A VfNOA
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�
�-.w.t �._

,..--,- -_....;..'......' ......._,--.,_' �. O que se devia,

I FORÇA DIGESTIVA] ensi;'..,. nA escof,;";

, Omelhor remedío
para tosse.coqueluche" ,

hronchiteõpara todas
as doenças do peito

\

é o

B romí l

4 I

é O essencial 'para tirar' a nu­

trição e' energia dos alimentos
que se, comem,

I.

A força diges­
tiva depende da. robustez do

-

sangue' e dos nervos, e .quando
se não possue .esta, pôde-se ad-,
quiril-a tornando as celebres

Pihilas Rosadas do
,Dr. Williams

'_
..

ic:( .
,;5; aiL .... lUYZZ

,
.'�

r _

IMPORTANrE DESCOBERTA DA·, CURA DAS
DOENÇAS, DO CORAÇÃO E ASTHMA

Soffucações,. bronchite as!hmatic:" chiado '!lo peito, palpitações, cansaço, 'pés in­

Chad?s, hydropsías, lal�a de ar,_ vertigens, batimento exagerado das veias .e arterias,
arteno-�clerose" alleurhlsm.a? dores e agulhadas do lado esquerdo, dilatação da aorta,
n�vralgla� cardlacas,. Syphlhs e rheumatismo no coração, curam-se com a receita do sa­

blO.am.encano dr..Kmg s Palmer, ou o Card'iogenol. Milhares de curas no Brasil, De­
positaríos : Drogaria Granado & Filhos, rua da Uruguayana n. 91.-Droo·aria Silva Go­
mes, rua de S -. Pedro, 40 e 42-I?rogaria Berrini, rua 'do Hospício, 18�Dro�aria Casa
Huber, rua 7 de Setembro, 61, RIO de Janeiro.-Vidro 6$000. Pelo CorreiC 8$500.

I\c,Fl-lr1' "0<::MrC'

I
I
j

,

,

•

Incommodos de
_ senhoras-todas as

I doenças do útero­

.1 cus�31n - sé com
t � d a \1�.
}i Ui�e'.ila lher

i �1!:e:.1',,_�Wlo"T!�!!Dll:l�l�HOO5'SIIPlII!:IiJ1OO.�

t_ Da.údt.& Lagm::.illa -:- RIo
--�.--.----

e demais affecções do

peito ou dos pulmões por
mais ligeiras que pare­
çam. Muitos casos de,
.• G .'

tisica começaram assim.
p ,

.

E - económico tratar-se

immediatamente desses
ma les COID o melho r

,

,'I.

medicamento, a
.,,�--'---

(de Puro Oleo éle

If"'i�ado de Bacalhâo
com Hypophosphitos).

369

, ,

��E perigoso descuidar-se.
.

de'

Neo!luma é legitima
.em· esta mãrca.

I
,

1
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